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		Setor de embalagens deve obter receita l�íquida equivalente a R&#036; 45,6 bilh�ões em 2011 	

A Associa�ç�ão Brasileira de Embalagem (Abre) divulgou recentemente o Estudo Macroecon�ômico da Embalagem Abre/FGV, que

segundo a entidade, �é o balan�ço setorial da �área de embalagem referente ao 1�º semestre de 2011, com perspectivas para o

fechamento do ano. O estudo exclusivo da entidade, realizado h�á 15 anos pelo Instituto Brasileiro de Economia da Funda�ç�ão

Get�úlio Vargas (IBRE-FGV), �é mais uma a�ç�ão realizada visando o aprimoramento da cadeia de embalagem, reafirmando sua

representatividade e import�ância na economia brasileira. De acordo com o estudo, a produ�ç�ão f�ísica de embalagem cresceu

2,98% no primeiro semestre de 2011 em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo de 2010. No primeiro trimestre, a taxa de crescimento

alcan�çou 5,01%, enquanto, no segundo, caiu para 0,98%. Esse n�úmero representa uma expans�ão de 4,18% entre junho de 2010

e junho de 2011 (12 meses). Outro dado importante �é em rela�ç�ão ao emprego formal. O setor de embalagem observou um

aumento de 8.262 postos entre junho de 2010 e junho de 2011, contra um aumento de 14.943 vagas entre junho de 2009 e junho de

2010. O n�ível m�ínimo de 199.930 vagas foi observado em abril de 2009. Em rela�ç�ão �à importa�ç�ões e exporta�ç�ões, no

1�º semestre de 2011, as exporta�ç�ões diretas do setor de embalagem tiveram faturamento de US&#036; 229.496 mil. Este valor

representa um crescimento de 24,99 % em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo de 2010, com forte desempenho da ind�ústria de

pl�ásticos (40,13%), seguida das embalagens met�álicas (27,35%). Nesse mesmo per�íodo, as importa�ç�ões de embalagens

vazias tiveram um acr�éscimo de 20,25% com faturamento de US&#036; 390.135 mil. Estes n�úmeros indicam que a balan�ça

comercial do setor ficou deficit�ária com US&#036; 229.496 exportados contra US&#036; 390.135 mil de importa�ç�ão. Publish

Heidelberg adquire fabricante de impressoras digitais para o mercado de embalagens 	

Em julho de 2011, a Heidelberger Druckmaschinen AG (Heidelberg) adquiriu a empresa CSAT GmbH, com sede em Eggenstein, na

Alemanha. A empresa �é especializada no desenvolvimento, fabrica�ç�ão, vendas e servi�ços mundiais de sistemas de

impress�ão digital, incluindo consum�íveis para a ind�ústria de embalagens. Atua tamb�ém no mercado para sistemas industriais

de impress�ão digital que podem ser integrados em linhas de produ�ç�ão. Esta aquisi�ç�ão expande o portf�ólio de impress�ão

digital existente na Heidelberg para o setor de embalagens e amplia sua base de clientes neste segmento de mercado. A Heidelberg

tamb�ém ganha acesso �à tecnologia e expertise nas �áreas de impress�ão inkjet drop-on-demand (DoD) e eletrofotografia. Abigraf

C�âmara homenageia 30 anos da Conclat; evento mudou movimento sindical 	  

Numa iniciativa do deputado Vicentinho (PT-SP) a C�âmara realiza hoje, �às 10h, sess�ão solene em homenagem aos 30 anos da

Confer�ência Nacional da Classe Trabalhadora (Conclat). 

Aut�ênticos, comunistas, moderados, pelegos, radicais, revolucion�ários conservadores e outros fizeram, 30 anos atr�ás, o que at�é

hoje �é considerado o maior encontro sindical contempor�âneo no Brasil. 

A import�ância foi hist�órica, considerando-se que o per�íodo de reorganiza�ç�ão de for�ças aconteceu ainda sob a ditadura. Mais

de 5 mil delegados de mil entidades participaram em Praia Grande, litoral sul paulista, da 1�ª Conclat.

Foram tr�ês dias - de 21 a 23 de agosto de 1981 - de discuss�ões que envolveram, pela primeira e �única vez, todas as correntes de
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pensamento atuantes no sindicalismo. 

Ali foi aprovada a decis�ão de se criar uma central �única, o que aconteceria apenas dois anos depois - com a forma�ç�ão da CUT -

quando as diverg�ências impediram o discurso unit�ário. 

A hist�ória do movimento de trabalhadores ficou marcada pelo momento, seguido da cria�ç�ão de centrais sindicais e seu

reconhecimento recente, durante o governo Lula.

De acordo com Vicentinho, a Conclat "foi um dos eventos mais significativos da hist�ória do Pa�ís". 

A Conclat, acrescentou o parlamentar petista, ocorreu depois que os Sindicatos dos Metal�úrgicos de S�ão Bernardo do Campo e

Diadema, em S�ão Paulo, decidiram, contra as determina�ç�ões do Minist�ério do Trabalho, convocar uma reuni�ão entre

sindicalistas. 

O objetivo era discutir conjuntamente os destinos do movimento sindical. (Fonte: Ag�ência Informes)

MST �é demonizado pela m�ídia, confirma pesquisa que vai ser lan�çada 	 

Uso de termos negativos, pouca relev�ância dada �às bandeiras da entidade e exclus�ão do MST como fonte. O que j�á era

percebido pelos movimentos sociais agora foi comprovado em pesquisa que analisou cerca de 300 mat�érias sobre o MST em TV,

jornal impresso e revistas. 

O resultado desse trabalho vai ser lan�çado na pr�óxima quarta-feira (24), �às 19h, na Tenda Cultural do Acampamento Nacional da

Via Campesina (Estacionamento do Gin�ásio Nilson Nelson), em Bras�ília.

O relat�ório, intitulado "Vozes Silenciadas", analisou as mat�érias que citaram o MST em tr�ês jornais de circula�ç�ão nacional -

Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo; tr�ês revistas tamb�ém de circula�ç�ão nacional - Veja, �Época e Carta

Capital; e os dois telejornais de maior audi�ência no Brasil: Jornal Nacional, da Rede Globo, e Jornal da Record. 

O per�íodo pesquisado foi de 10 de fevereiro a 17 de julho, dura�ç�ão das investiga�ç�ões de uma Comiss�ão Parlamentar Mista

de Inqu�érito (CPMI) sobre o MST.

O lan�çamento contar�á com a presen�ça de M�ônica Mor�ão, professora da UFC e respons�ável pela pesquisa, de Leandro

Fortes, jornalista da revista Carta Capital, e da Coordena�ç�ão do MST. 

O relat�ório foi realizado pelo Intervozes - Coletivo Brasil de Comunica�ç�ão Social com o apoio da Funda�ç�ão Friedrich Ebert e

da Federa�ç�ão dos Trabalhadores em Radiodifus�ão e Televis�ão (Fitert).

O estudo

MST �é retratado como violento e suas bandeiras recebem pouco destaque. A pesquisa concluiu que o movimento, na maioria dos

casos, n�ão era central nas mat�érias que o citam. 

O tema predominante foi as elei�ç�ões (97 inser�ç�ões), com uma grande diferen�ça em rela�ç�ão ao segundo lugar, o Abril

Vermelho (42 inser�ç�ões). A CPMI foi tema apenas de oito mat�érias (ou 2,6% do total). 

Nas mat�érias sobre elei�ç�ões, o MST n�ão apareceu nos debates sobre pol�íticas agr�árias, mas sim como ator social

mencionado de forma negativa pelos dois principais candidatos do pleito nacional. 

O Movimento aparece em segundo lugar no ranking de fontes ouvidas (em primeiro lugar est�ão mat�érias que n�ão ouvem

nenhuma fonte). Por�ém, essa coloca�ç�ão representa apenas 57 ocorr�ências num universo de 301 mat�érias.

Quase 60% das mat�érias utilizaram termos negativos para se referir ao MST e suas a�ç�ões. O termo que predominou foi

"invas�ão" e seus derivados, como "invasores" ou o verbo "invadir" em suas diferentes flex�ões. 

Ao todo, foram usados 192 termos negativos diferentes, entre express�ões que procuram qualificar o pr�óprio MST ou suas

a�ç�ões.

A maioria dos textos do universo pesquisado cita atos violentos, o que significa que a m�ídia faz uma liga�ç�ão direta entre o

Movimento e a viol�ência. N�ão bastasse essa evid�ência, dentre as inser�ç�ões que citam viol�ência, quase a totalidade (42,5% do

total de mat�érias) coloca o MST apenas como autor. (Fonte: Intervozes)
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Aux�ílio-doen�ça n�ão impede rescis�ão por justa causa

Ao entendimento de que a concess�ão de aux�ílio-doen�ça acident�ário n�ão configura obst�áculo �à rescis�ão contratual por justa

causa, a Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) rejeitou o recurso de ex-empregada do Banco Alvorada S.A. Ela

pretendia a nulidade de sua dispensa ao argumento de que, �à �época, estava recebendo o benef�ício. 

Ao analisar os fatos, o Tribunal Regional do Trabalho da 12.�ª regi�ão (Santa Catarina) entendeu correta a justa causa aplicada na

senten�ça de primeiro grau, ainda que a empregada, naquele per�íodo, estivesse recebendo o aux�ílio-doen�ça. Segundo

consignou o ac�órd�ão regional, a empregada transferiu numer�ário de uma cliente sem que tivesse autoriza�ç�ão para realizar

essa opera�ç�ão banc�ária. Em decorr�ência, a cliente teve cheques devolvidos e inclus�ão do nome na Serasa (Centraliza�ç�ão

de Servi�ços dos Bancos S/A) e, por isso, ingressou com a�ç�ão de indeniza�ç�ão por danos morais contra o banco. 

Assim, o TRT12 negou provimento ao recurso da empregada por considerar que o procedimento dela, que exercia cargo de

confian�ça, afrontou norma interna do banco, que exigia autoriza�ç�ão expressa do cliente para movimenta�ç�ão na

conta-corrente. 

E, com o descumprimento da norma interna, a institui�ç�ão financeira teve afetada sua credibilidade perante a clientela, concluiu o

Regional. 

Registrou ainda o ac�órd�ão, que a funcion�ária do banco n�ão produziu nenhuma prova no sentido de que estivesse autorizada, por

escrito, a proceder �à movimenta�ç�ão na conta-corrente de clientes. No entanto, insistiu na alega�ç�ão de que sua dispensa seria

nula porque se deu no per�íodo em que estava percebendo o aux�ílio-doen�ça, al�ém de a falta ter sido cometida antes do in�ício

do benef�ício. 

O ministro Alberto Luiz Bresciani de Fontan Pereira, relator do ac�órd�ão na Terceira Turma, salientou que a concess�ão de

aux�ílio-doen�ça acident�ário n�ão funciona como obst�áculo �à justa rescis�ão contratual, na medida em que, a despeito da

suspens�ão do contrato de trabalho, est�ão presentes todos os deveres de lealdade, probidade e boa-f�é. 

Sob esse entendimento, o relator negou provimento ao recurso da empregada considerando estar demonstrada a justa causa da

rescis�ão contratual, no caso presente, quebra de confian�ça entre as partes. A Terceira Turma, unanimemente, acompanhou o voto

da relatoria. 
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